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OF HEAD TRAUMA

(A importância do uso do capacete para a prevenção de traumatismo craniano)

Joareis Fernandes de Azevedo
Department of Business Administration. Campus Prof. Francisco Gonçalves 
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ABSTRACT  

KEYWORDS :
RESUMO

PALAVRAS-CHAVE: 

This study aimed to evaluate the importance of use of helmet for prevention of head trauma. It 
is a bibliographic research in technical books and scientific articles pub-lished and made available in 
magazine circulation online indexed over the past 10 years as Bireme, Scielo, Medline, Portal Capes. 
Using together the terms: "helmet", "prevention", "head trauma". With the result of this work, it was 
possible to conclude that the motorcyclists and motorcycle couriers are a professional category with 
great vulnerability with respect to traffic accidents, as it is activity that most of the times requires a fast 
scroll. Their behaviors are defined from a culture common misconception that the use of mandatory 
equipment on roads, it is only to avoid the traffic fines. Considering the results obtained in this 
research, it became apparent that must intensify the actions related to educational campaigns in 
transit involving their own motorcyclists and motorcycle couriers.

Helmet, Prevention, trauma, Transit. 

Este estudo objetivou avaliar a importância 
do uso do capacete para prevenção de 
traumatismo craniano. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica em livros técnicos e 
a r t i g o s  c i e n t í f i c o s  p u b l i c a d o s  e  
disponibilizados em revista de circulação 
on-line indexados nos últimos 10 anos 
como Bireme, Scielo, Medline, Portal 
Capes. Utilizando conjuntamente os 
termos:  “capacete”,  “prevenção”,  
“traumatismo craniano”. Com o resultado 
desse trabalho, foi possível concluir que os 

motociclistas e moto boys constituem uma categoria profissional com grande vulnerabilidade no que 
tange a acidentes de trânsito, por se tratar de atividade que na maioria das vezes exige um 
deslocamento rápido. Seus comportamentos são definidos a partir de uma cultura errônea de que o 
uso de equipamentos obrigatório nas vias, seja somente para evitar as multas de trânsito.  Diante dos 
resultados obtidos nesta pesquisa, ficou notório que precisa intensificar as ações relacionadas às 
campanhas educativas no trânsito envolvendo os próprios motociclistas e moto boys. 

Capacete, Prevenção, Traumatismo, Trânsito. 
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THE IMPORTANCE USE OF HELMET FOR THE PREVENTION OF HEAD TRAUMA

INTRODUÇÃO

2. JUSTIFICATIVA 

3. OBJETIVOS 
3.1 OBJETIVO GERAL

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

           Todo trânsito supõe deslocamento de pessoas e veículos e todo deslocamento se realiza através 
de comportamentos. O trânsito é um conjunto de comportamentos-deslocamentos, num sistema de 
normas. (ROZESTRATEN,1988). 
            Foi principalmente com a introdução e com os veículos rápidos e pesados que os acidentes 
aumentaram em freqüência e em gravidade exigindo assim uma regulamentação: o Código de Trânsito. 
            O sistema de trânsito funciona através de uma série extensa de normas e construções e é 
constituído de vários subsistemas, dentre os quais os três principais são: O homem, a via e o veículo. O 
homem aqui é o subsistema mais complexo e, portanto, com maior probabilidade de desorganizar o 
sistema como um todo.

Este ensaio monográfico está estruturado em seções, onde se procurou abordar as questões 
relacionadas ao uso do capacete, de forma a ampliar e aprofundar a discussão sobre essa temática. O 
enfoque principal esteve direcionado para o traumatismo e as seqüelas dessas pessoas, após o 
acidente.

Na primeira seção está descrito o referencial teórico utilizado para subsidiar a pesquisa e 
efetuar a análise dos dados. Os aspectos relacionados ao trânsito, ao traumatismo caranioencenfálico e 
fonte de dados, foram abordados.

Na segunda seção, são apresentados os materiais e métodos utilizados na pesquisa, como 
forma de alcançar seus objetivos. Foram considerados como referencial metodológico a revisão 
bibliográfica.

Finalmente, nas considerações finais, o enfoque está direcionado para uma avaliação geral 
sobre a situação encontrada e são indicadas possíveis intervenções voltadas para ações preventivas e 
promoção à saúde. 

A importância de se estudar este assunto repousa no fato de serem os acidentes de tráfego no 
Brasil um sério problema de saúde pública da atualidade. A viabilidade dessa pesquisa está no fato de 
não existir um trabalho específico nesta área no Estado de Rondônia e região.

A incidência de traumas tem aumentado e os acidentes de trânsito respondem por cerca de 
50% destes. Os estudos sobre acidentes de trânsito (AT) no Brasil são escassos, as ações de prevenção e 
controle estão apenas iniciando e pouco se conhece a respeito do comportamento do motorista e do 
pedestre, das condições de segurança das vias e veículos, da engenharia de tráfego, dos custos 
humanos e ambientais do uso de veículos motorizados e das conseqüências traumáticas resultantes 
dos AT. 

•Avaliar a importância do uso do capacete para prevenção de traumatismo craniano.

•Identificar os acidentes de trânsitos;
•Verificar as seqüelas causadas pelo traumatismo cranioencefálico;
•Identificar as fontes de dados existentes no país.
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4. REFERENCIAL TEÓRICO EMPÍRICO 
 4.1  O trânsito 

4.2  Traumatismo Crânio Encefálico

A implantação da indústria automobilística no país, durante a década de 50, consolidou de vez o 
modelo viário, baseado na utilização de veículos com tração por motor. (KLEIN, 2001).

O trânsito é uma disputa pelo espaço físico, que reflete uma disputa pelo tempo e pelo acesso 
aos equipamentos urbanos, - é uma negociação permanente do espaço, coletiva e conflituosa. 
(VASCONCELOS, 1985).

Essa disputa pode levar às vezes as vias de fatos como acidentes com traumatismos 
cranioencefálico (TCE). 

Estudos epidemiológicos sobre traumatismo cranioencefálico (TCE) são poucos, e mais 
escassos ainda os que permitem análises comparativas devido a obstáculos metodológicos. (KOIZUMI, 
2000).

TCE é qualquer golpe na cabeça que provoque uma contusão ou ferimento no couro cabeludo 
pode causar uma fratura no crânio (DORLING & HENRIETTA, 1993). 
         Já Freire (2001), é qualquer agressão que acarrete lesão anatômica ou comprometimento 
funcional do couro cabeludo, crânio, meninges ou encéfalo. 

O uso do capacete é obrigatório pela Lei nº 9.503\97, é considerado pelos motos boys como o 
principal equipamento de proteção do motociclista (VERONESE & OLIVEIRA, 2006).

Com respeito ao uso de capacete para motociclista, a incidência do não uso pelos mesmos 
mostra-se ainda mais séria (QUEIROZ & OLIVEIRA, 2003).

Nos últimos 10 anos mais de um milhão de pessoas ficaram invalidas devido a traumas 
mecânicos no Brasil, sendo os acidentes de trânsitos os principais responsáveis por essas taxas (MELO 
& SILVA, 2004).

As deficiências físicas resultantes de acidentes de trânsitos trazem graves prejuízos ao indivíduo 
(financeiros, familiares, de locomoção, profissionais etc) e para a sociedade (gastos hospitalares, 
diminuição de produção, custos previdenciários etc), segundo (MARIN & QUEIROZ, 2000).

È freqüente o acometimento do encéfalo por lesões hipóxia (Lesão Encefálica Hipóxia – LER), 
em indivíduos falecidos por traumatismo cranioencefálico (GUS-MÃO & PITTELLA, 2002).

Várias lesões traumáticas estavam associadas à Contusão Cerebral - CC recente, por ser 
facilmente observável ao exame anatompatológico, a contusão cerebral foi considerada como a lesão 
fundamental do traumatismo cranioencefálico (PITTELLA & GUSMÃO, 1999).

O aumento volumétrico do encéfalo no trauma é determinado pelo aumento do volume de 
água (edema) ou de sangue (tumefação ou hemorragia) (GUSMÃO & PITTELLA, 1999).

Segundo Diniz (2005), é apresentado caso de traumatismo cranioencefálico com sintomas de 
síndrome disexecutiva ou do lobo frontal: apatia apragmatismo, perda de habilidade entre outros, são 
as seqüelas deixada pelos traumatismos.

Os acidentes de trânsitos são um dos principais responsáveis pela mortalidade de jovens 
brasileiros (ANDRADE, 2003). 

Os acidentes de trânsito constituem uma importante causa de morbi-mortalidade na maioria 
dos países industrializados e naqueles que marcham nessa direção. Essa epidemia do nosso século já 
matou nos Estados Unidos mais de três milhões de pessoas desde 1928 (EVANS, 1991). 
No Brasil, onde a contagem da tragédia é menos rigorosa, é provável que chegaremos no primeiro 
milhão de vítimas fatais antes do ano 2000 (LIMA, 1995).

Available online at www.lsrj.in
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O custo econômico do fenômeno tampouco é negligenciável: enquanto nos Estados Unidos, segundo 
Evans (1995) estima em 74 bilhões de dólares por ano, uma estimativa modesta ultrapassaria a 10 
bilhões de dólares no caso do Brasil (LIMA, 1995).

A prevenção de traumatismo craniano por acidentes de trânsito, objeto deste estudo, nada 
mais é do que a ponta do iceberg. Para cada óbito, há cerca de 15 feridos, alguns dos quais com lesões 
irreversíveis e limitadoras para o resto de suas vidas. Os conflitos no trânsito, que na maioria das vezes 
não resultam em acidentes, têm igualmente conseqüências sérias sobre os níveis de saúde e a 
qualidade de vida. É, portanto um dos mais graves problemas de Saúde Pública dos nossos dias.

Para o estudo do traumatismo craniano por acidentes de trânsito, usamos duas fontes de 
informações: 

          O Departamento Nacional de Trânsito é encarregado da organização e publicação das estatísticas 
de acidentes de trânsito no país desde 1976 (DENATRAN, 1990). 
         Para tanto, ele coleta dados enviados pela Fundação IBGE, pelos Departamentos de Trânsito de 
todas as Unidades da Federação, e por outros organismos relacionados com o trânsito no país (Polícias 
Rodoviária, Civil e Militar entre outros organismos) e publica a série histórica de acidentes de trânsito 
com informações a partir de 1960.

Os dados disponíveis não são semelhantes para todos os anos. Mudanças na coleta de dados 
têm introduzido novas informações sobre os acidentes de trânsito. Mais recentemente, este sistema 
coloca à disposição informações sobre características dos acidentes de trânsito, dando uma maior 
atenção aos acidentes com vítimas. Uma estimativa dos acidentes com danos materiais também é 
apresentada.

Com relação aos acidentes com vítimas, dispõem-se de informações sobre o local do acidente, o 
período (dia/noite) e área (urbana/rural) de ocorrência, como também, sobre a natureza do acidente 
(colisão, tombamento/capotamento, atropelamento etc.). Com relação às vítimas, as informações 
disponíveis são: tipo (fatal/não fatal), idade, sexo e espécie (pedestre, passageiro e condutor). 
Dispõem-se ainda de informações relativas aos condutores e veículos envolvidos.

Mas, apesar de pretender uma cobertura nacional, os dados do sistema do Denatran são pouco 
padronizados sob diversas formas. Em primeiro lugar, não existe um instrumento de coleta de dados 
único para todo o país, nem uma padronização do processo de coleta e apuração de dados. Em algumas 
Unidades da Federação, esses dados provêm dos registros da Polícia Civil do Estado, enquanto para 
outros, eles são provenientes dos registros do Detran ou, ainda, eles constituem uma combinação dos 
registros do Detran com os da Polícia Militar. Algumas Unidades da Federação realizam processo de 
crítica nos dados coletados, outras não. Desta forma, a qualidade da informação é diferenciada 
segundo a Unidade da Federação responsável pela origem dos dados.

Por outro lado, em várias Unidades da Federação, as vítimas fatais dos acidentes de trânsito se 
restringem unicamente aos óbitos ocorridos no local do acidente, não sendo contabilizados as vítimas 
que vêm a falecer posteriormente. Em algumas Unidades como no caso do Distrito Federal, há uma 
tentativa de incluir as vítimas de trânsito que falecem após o traslado do local do acidente, colidindo as 
informações provenientes do Sistema de Ocorrências Policiais com as informações da Secretaria de 
Saúde e do Instituto Médico Legal.

4.3  Fonte de Dados 

4.3.1  O Sistema de Informações do Departamento Nacional de Trânsito -  
DENATRAN 

Available online at www.lsrj.in
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A grande vantagem deste sistema de informações é a disponibilidade de dados sobre as 
circunstâncias do acidente, sobre as vítimas (fatais e não fatais), condutores e veículos envolvidos, o 
que possibilitaria uma melhor caracterização do fenômeno e o aprofundamento no conhecimento de 
seus determinantes. Infelizmente, como o próprio organismo produtor da informação admite, a falta 
de fidedignidade dos dados limita sobremaneira a sua utilização.

O Sistema de Informações de Mortalidade do Ministério da Saúde coleta, processa e publica 
dados de mortalidade informados nas Declarações de Óbitos (DO). A partir da ocorrência do óbito, 
manda a legislação que o evento seja registrado em um Cartório de Registro Civil com a apresentação 
do Atestado Médico assinado por médico ou por duas testemunhas, se não houver médico no local. Em 
1975, o Ministério da Saúde introduziu um documento padrão para a certificação médica do óbito – a 
Declaração de Óbito. As Secretarias Estaduais e Municipais responsáveis pelas estatísticas de 
mortalidade coletam as Declarações de Óbito nos cartórios, codificam e processam os dados nela 
existentes, enviando-os para o Ministério da Saúde (LIMA, 1989).

O Ministério da Saúde publica, desde 1977, os anuários “Estatísticas de Mortalidade” com 
informações sobre óbitos de residentes detalhadas por sexo, idade, causa básica de morte, para as 
Unidades da Federação e suas respectivas capitais. Além destas, o Ministério da Saúde coleta através 
das Declarações de Óbito outras informações sobre o falecido tais como: estado civil, ocupação 
habitual, município de residência, naturalidade, grau de instrução; e sobre as circunstâncias do óbito, 
tais como: município de ocorrência, local de ocorrência e características da certificação médica do 
óbito. Para causas externas existem ainda as seguintes informações: tipo de violência (homicídio, 
suicídio, acidente ou ignorado), acidente de trabalho (sim, não, ignorado), tipo de acidente 
(atropelamento, demais acidentes de trânsito, queda, afogamento, outro, ignorado) e local do acidente 
(trânsito, domicílio, outro, ignorado). Todas as informações sobre os óbitos ocorridos no período de 
1979 a 1995 estão disponíveis no CD-ROM produzido e distribuído pelo Ministério da Saúde. 
Informações sobre óbitos desde 1979 também estão disponíveis no site do DATASUS na rede Internet.
Dados os objetivos do SIM, as informações sobre as circunstâncias do acidente são bastante limitadas 
comparadas com as coletadas pelo sistema do DENATRAN. No entanto, a disponibilidade das 
informações facilita a utilização dos dados deste sistema.

Em primeiro lugar, vale destacar que os dois sistemas de informações apresentam deficiências 
quanto à cobertura do fenômeno. No entanto, o sistema do DENATRAN apresenta um grau de 
cobertura do número de vítimas fatais de acidentes de trânsito menor que o SIM.

A classificação das vítimas, tipos de causas externas e lesões, utilizando a Classificação 
Internacional de Doenças 10ª Revisão (CID-10) nos códigos V20 a V29 da CID-10 (motociclistas 
traumatizados em um acidente de transporte). (LIBERATTI, 2003).

Esta revisão bibliográfica teve como objetivo avaliar a importância do uso do capacete para 
prevenção de traumatismo craniano e consistiu de uma pesquisa bibliográfica em livros técnicos e 
artigos científicos publicados e disponibilizados em revista de circulação on-line indexados nos últimos 
10 anos como Bireme, Scielo, Medline, Portal Capes. Utilizando conjuntamente os termos: “capacete”, 

4.3.2  O Subsistema de Informações sobre Mortalidade – SIM 

4.3.3  Qualidade dos Dados

5. MATERIAIS E MÉTODOS
5.1 Tipo de Estudo
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“prevenção”, “traumatismo craniano”.
Foram selecionados ensaios longitudinais e transversais, além de referências adicionais 

encontradas nas bibliografias destes artigos com a mesma metodologia especificada acima, que foram 
capturadas e que preenchiam os critérios de seleção para este estudo.
 

A debilidade nos serviços de tráfego, com grande escassez de recursos científicos, humanos e 
infra-estrutura, principalmente no que se refere à educação no trânsito, é um fator agravante que 
contribui para o aumento dos acidentes com motociclista sem o uso dos equipamentos obrigatórios. 

Com o resultado desse trabalho, foi possível concluir que os motociclistas e moto boys 
constituem uma categoria profissional com grande vulnerabilidade no que tange a acidentes de 
trânsito, por se tratar de atividade que na maioria das ve-zes exige um deslocamento rápido. Seus 
comportamentos são definidos a partir de uma cultura errônea de que o uso de equipamentos 
obrigatório nas vias seja so-mente para evitar as multas de trânsito. Observou-se nesta pesquisa que as 
condutas manifestadas são frutos de uma sociedade mal informada quanto ao uso do equipamento.

Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa, ficou notório que precisa intensificar as ações 
relacionadas às campanhas educativas no trânsito envolvendo os próprios motociclistas e moto boys. 

1.ABRAMCET. Associação Brasileira de Monitoramento e Controle Eletrônico de Trânsito. Disponível 
em <http://www.apatru.org.br/artigo> Acesso em 05 Mai. 2010.
2.ABRAMET.  Associação Brasileira de Medicina de Tráfego.  Disponível em -
<http://www.abramet.org.br/> Acesso em: 05 Mai. 2010.
3.ANDRADE, S. M. Comportamentos de risco para acidentes de trânsito: um inquérito entre estudantes 
de medicina na região sul do Brasil. Rev. Assoc. Med. Bras., São Paulo, v. 49, n. 4, 2003. 
4.ARTIGO. Fúria e Paz no Trânsito. Disponível em
5.<http://www.transitobrasil.com.br/asp/noticia> Acesso em 28 de Abr. 2010. 
6.DENATRAN. Acidentes de trânsito: série histórica 1960-1988, Brasília, DF. 1990.
7.DINIZ, E. P. H. ; ASSUNCÃO, A. Á. & LIMA, F. P. A. Prevenção de acidentes: o reconhecimento das 
estratégias operatórias dos motociclistas profissionais como base para a negociação de acordo 
coletivo. Ciênc. saúde coletiva., Rio de Janeiro, v. 10, n. 4, 2005. 
8.DORLING, K. L. & HENRIETTA, S. L. Sociedade Inglesa da Cruz Vermelha, 1993. Traduzido para a língua 
portuguesa. SP: Circulo do Livro Ltda. 1996.
9.EVANS, L. Traffic safety and the driver. A van nostrand reinhold. New York, 1991.
10.FREIRE, E. Trauma: A doença dos séculos, volume 1. 2001. Atheneu. São Paulo – SP, Rio de Janeiro – 
RJ, Belo Horizonte – MG. 
11.GUSMAO, S. S. & PITTELLA, J. E. Tumefação cerebral congestiva em vítimas fatais de acidente de 
trânsito: frequência e associação com outras lesões cranioencefálicas. Arq. Neuro-Psiquiatr., São Paulo, 
v.57,n.4,1999.
12.GUSMAO, S. S. & PITTELLA, J. E. H. Lesão encefálica hipóxica em vítimas fatais de acidente de 
trânsito: prevalência, distribuição e associação com tempo de sobrevida e outras lesões 
cranioencefálicas e extracranianas. Arq. Neuro-Psiquiatr., São Paulo, v. 60, n. 3B, 2002. 
13.KLEIN, C. H. Mortes no trânsito do Rio de Janeiro, Brasil. Cad. Saúde Pública.,Rio deJaneiro.
14.KOIZUMI, M. S. Morbimortalidade por traumatismo crânio-encefálico no município de São Paulo, 
1997. Arq. Neuro-Psiquiatr., São Paulo, v. 58,n.1,2000.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS
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15.LIBERATTI, C. L. B. Uso de capacete por vítimas de acidentes de motocicleta em Londrina, sul do 
Brasil. Rev Panam Salud Publica., Washington,v.13,n.1,2003. 
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